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 Introdução: Visando não somente colocar em prática as técnicas de docência estudadas no curso de 
licenciatura, mas também analisar como anda o interesse e domínio dos alunos em relação ao tema 
Localização e Orientação aplicamos uma oficina de Orientação e Coordenadas Geográficas aos alunos de 
uma determinada turma do 9º ano da Escola Estadual Professora Dilma Quadros, na qual estamos atuando 
como bolsistas do PIBID. Objetivos: Demonstrar na prática a utilização da bússola como instrumento de 
orientação geográfica, levando aos alunos o conhecimento empírico; Incentivar o trabalho em equipe; 
Avaliar suas noções espaciais e de localização. Metodologia: Utilizamos uma dinâmica de “caça ao 
tesouro”, onde demarcamos alguns pontos pela escola e anotamos suas respectivas localizações, bem como a 
distância em passos entre eles e também a localização geográfica de cada um desses pontos. Separamos a 
turma em dois grupos para um melhor desenvolvimento da atividade. Entregamos uma bússola para cada 
grupo. Em cada ponto de referência os alunos encontraram uma pergunta sobre o tema Orientação 
Geográfica e à medida que foram acertando as resposta receberam cartões com a localização geográfica 
(Norte, Sul, Leste ou Oeste) – onde eles se orientaram com a bússola - e distância em passos, do próximo 
ponto, e assim sucessivamente até que chegaram ao último ponto, onde encontraram a localização do 
“tesouro”. Na sala de aula, onde o tesouro estava escondido os alunos tiveram de utilizar o conhecimento de 
Coordenadas geográficas para localizar o prêmio que estava em baixo de uma das mesas que estavam 
agrupadas em Meridianos e Paralelos. Resultados: De um modo geral, os alunos não apresentaram 
dificuldades, tanto para manusear e interpretar a bússola quanto para responder as questões sobre o tema, 
demonstrando assim um bom domínio deste. No entanto, em relação à localização do premio na sala de aula, 
alguns alunos sentiram dificuldades quanto à identificação e interpretação das coordenadas, mais 
precisamente sobre o conceito de Meridianos e Paralelos. Os alunos também demonstraram bom 
desempenho ao trabalharem em equipe. Conclusão: A experiência da oficina foi de grande importância para 
nós acadêmicos. A oportunidade de interagir diretamente com alunos e participar do processo de ensino-
aprendizagem tem nos proporcionado uma carga de conhecimento empírico essencial para a futura carreira 
docente.


